
DIACÔNIO
Órgão Informativo da CRD-Leste 1 – 46ª Edição: Agosto 2017

Foto Cristo: Nilo Lima

Veja nesta edição

Prestação de Contas da CRD LESTE 1 - Pag.  13

Diocese de Petrópolis 

Ordenação Diaconal

Pag. 7

NOVA CONTA 

Para contribuição dos Diáconos 

para CRD Leste-1 e CND

Pag. 14

Encontro Anual dos Diáconos e Esposas – CRD Leste 1

Diocese de Campos dos Goytacazes - Dia: 23-09-2017 – às 08h00

Pag. 11 e 12

10 de Agosto – São Lourenço, 

Diácono e Mártir 

Pag. 4 

Diácono Júlio Bendinelli recebe 

prêmio na Universidade 

Católica do Rio de Janeiro

Pag. 9 e 10

No quadro Formação

“Símbolo”

Pag. 5 e 6

Papa: a fé em Cristo nos dá 

segurança, apesar de nossas 

misérias e fraquezas 

Pag. 2 e 3



DIACÔNIO
Papa

2

Papa: a fé em Cristo nos dá segurança, apesar de nossas misérias e fraquezas

Cidade do Vaticano (RV) - “A fé não é

uma fuga dos problemas da vida, mas

sustenta no caminho e lhe dá um

sentido”: foi o que disse o Papa

Francisco no Angelus deste domingo,

XIX do Tempo Comum, no habitual

encontro dominical no qual rezou, ao meio-

dia, a oração mariana com fiéis e

peregrinos reunidos na Praça São Pedro.

•a alocução que precedeu a oração

do Angelus, o Santo Padre destacou a

página do Evangelho do dia (Mt 14,22-

33), que descreve o episódio de Jesus

que, após ter rezado toda a noite à

margem do lago da Galileia, se dirige rumo

à barca de seus discípulos, caminhando

sobre as águas.

•A barca encontra-se no meio do lago –

observa o Pontífice – parada, sem poder

avançar, impedida por um forte vento

contrário. Quando veem Jesus

caminhando sobre as águas, os discípulos

confundem-no com um fantasma e se

amedrontam.

•Mas ele os tranquiliza: “Coragem, sou eu,

não tenhais medo”. Pedro, com seu típico

ímpeto, lhe diz: “Senhor, se és tu mande

que eu vá ao teu encontro sobre as

águas”; e Jesus o chama “vem!”,

prosseguiu Francisco descrevendo a cena

narrada pelo evangelista.

•Descendo da barca, Pedro caminha sobre

as águas e vai ao encontro de Jesus, mas,

sentindo o vento, fica com medo e começa

a afundar. Então grita: “Senhor, salva-me!”,

e Jesus lhe estende a mão e o assegura.

•Esta narração do Evangelho contém

um rico simbolismo, afirmou o Papa, “e

nos faz refletir sobre a nossa fé, quer

como indivíduos, quer como

comunidade eclesial, também a nossa fé

de todos nós que estamos aqui, hoje, na

Praça”, frisou. A comunidade, esta

comunidade eclesial, tem fé? Como é a fé

de cada um de nós e a fé da nossa

comunidade? – perguntou Francisco.

•“A barca é a vida de cada um de nós,

mas é também a vida da Igreja; o vento

contrário representa as dificuldades e

as provações. A invocação de Pedro:

‘Senhor, manda que eu vá ao teu

encontro!’ e o seu grito: ‘Senhor, salva-

me!’ se assemelham muito ao nosso

desejo de sentir a proximidade do

Senhor, mas também o medo e a

angústia que acompanham os

momentos mais duros da nossa vida e

das nossas comunidades, marcadas

pela fragilidades internas e pelas

dificuldades externas.”

•Não foi suficiente para Pedro, naquele

momento, a palavra segura de Jesus, que

era como a corda lançada à qual agarrar-

se para enfrentar as águas hostis e

agitadas.

•“É aquilo que pode acontecer também

conosco. Quando não se agarra à

palavra do Senhor, para ter mais

segurança se consultam horóscopos e
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cartomantes, se começa a ir para o fundo. Significa que a fé não é tão forte”, observou o

Santo Padre.

•O Evangelho deste domingo nos recorda que “a fé no Senhor e na sua palavra não nos abre

um caminho onde tudo é fácil e tranquilo; não nos poupa das tempestades da vida”, destacou.

•“A fé nos dá a segurança de uma Presença, a presença de Jesus que nos impele a superar

os vendavais existenciais, a certeza de uma mão que nos agarra para ajudar-nos a enfrentar

as dificuldades, indicando-nos o caminho inclusive quando é escuro. A fé, em suma, não é

uma fuga dos problemas da vida, mas sustenta no caminho e lhe dá um sentido”, frisou o

Papa.

•Esse episódio é uma imagem estupenda da realidade da Igreja de todos os tempos: uma

barca que, ao longo da travessia, deve enfrentar também ventos contrários e tempestades,

que ameaçam devastá-la, acrescentou.

•“O que salva não são a coragem e a qualidade de seus homens: a garantia contra o

naufrágio é a fé em Cristo e na sua palavra. Essa é a garantia: a fé em Jesus e na sua

palavra. Nessa barca estamos seguros, apesar das nossas misérias e fraquezas,

sobretudo quando nos colocamos de joelhos e adoramos o Senhor, como os

discípulos que, no final, ‘se prostraram diante d’Ele, dizendo: ‘Verdadeiramente tu és o

Filho de Deus!’

•Que belo dizer essa palavra a Jesus, disse o Papa Francisco convidando os presentes a

repeti-la. “Que a Virgem Maria nos ajude a continuar firmes na fé para resistir aos vendavais

da vida, a permanecer na barca da Igreja evitando a tentação de subir nos barcos fascinantes,

mas inseguros das ideologias, das modas e dos slogans.” (RL)
•Fonte:http://br.radiovaticana.va/news/2017/08/13/papa_a_f%C3%A9_em_cristo_nos_d%C3%A1_seguran%C3%A7a,_apesar_nossa_mis%C3%A9ria/1330563
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Expediente Diacônio

Órgão Informativo da CRD-Leste I - (  46ª Edição – Agosto 2017 )

Dom Luiz Henrique da Silva Brito – Bispo auxiliar do Rio de Janeiro / Bispo Referencial para os Diác. do Leste 1 

Presidente: Diac Aristides Zandonai - a_zandonai@yahoo.com.br 

Vice Presidente: Diac. Adahil Rodrigues de Moraes - adahilss@hotmail.com

Secretário: Diac. Jorgemar Lemis - lemosjorgemar@yahoo.com.br

Tesoureiro: Diac. Jorge Francisco Jorge - jorgefjorge@bol.com.br 

Relações Públicas: Diac. Marco Carvalho - m.marco.carvalho@gmail.com

Criação/Montagem do informativo: Diac. Marco Carvalho 4

10 de Agosto – São Lourenço, Diácono e Mártir 

A história confirma-nos quanto é glorioso o nome deste Santo, junto de cujo sepulcro

estamos reunidos. A sua solicitude pelos pobres, o serviço generoso que prestou à Igreja de

Roma no sector da assistência e da caridade, a fidelidade ao Papa, por ele vivida a ponto de

o querer seguir na prova suprema do martírio e do heroico testemunho do sangue, prestado

apenas poucos dias depois, são factos universalmente conhecidos.

São Leão Magno, numa bonita homilia, comenta assim o atroz martírio deste "ilustre herói":

"As chamas não puderam vencer a caridade de Cristo; e o fogo que o queimava fora era

mais débil do que aquele que ardia dentro dele". E acrescenta: "O Senhor quis exaltar a tal

ponto o seu glorioso nome em todo o mundo que do Oriente ao Ocidente, no esplendor

vivíssimo da luz que irradiou dos maiores diáconos, a mesma glória concedida a Jerusalém

por Estêvão também foi dada a Roma por mérito de Lourenço" (Papa Bento XVI, Basílica de

São Lourenço Fora dos Muros 30 de novembro de 2008)

Santo
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Símbolo

•Frei Alberto Beckhäuser, OFM

•Aprofundando a compreensão da Sagrada Liturgia, vamos abordar a questão de sua

expressão significativa ou do símbolo. Toda a Liturgia se move e se expressa através de

uma linguagem simbólica.

•O que é o símbolo? Em todo o relacionamento humano, o símbolo não é o que em geral se

entende por símbolo: algo irreal, fantasioso, mero sinal para significar outra coisa.

•A palavra símbolo vem do grego e significa lançar junto, juntar, unir, de duas coisas tornar

uma só. Vejamos três exemplos para compreender o que é o símbolo.

Quando os comerciantes gregos realizavam um contrato de troca no mercado, para depois

se reconhecerem, tomavam uma varinha e a quebravam em duas partes. Cada um levava

consigo uma parte. Quando se reencontravam para fazer a troca do produto combinado,

uniam os dois pedaços que se encaixavam perfeitamente um no outro. Esta ação de unir

duas partes numa só, é o símbolo. Uma parte contém, oculta, revela e comunica a outra. A

ação contém, oculta, revela e comunica, o contrato, a palavra dada.

Outro exemplo: a união conjugal. O homem

é símbolo da mulher e a mulher, símbolo do

homem. Já não são dois, mas uma só carne.

Um contém, oculta, revela e comunica ao

mesmo tempo o outro. O símbolo contém o

que significa e não aponta simplesmente

para outra coisa fora de si mesma. O

símbolo é a mesma coisa em outro modo de

ser, é a mesma realidade em outra maneira

de ser. O símbolo é real.
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•O exemplo do bolo. Um dia escutei uma conversa entre duas jovens. A conversa foi longa.

Resumindo, uma disse à outra: Sabe, a fulana de tal, minha amiga, me convidou para comer

um bolo na casa dela. Ela tem aniversário, convidou os amigos. Mas, eu não vou não. É

bobagem, é coisa de coroa. Além disso, se quiser comer bolo eu vou na confeitaria e como à

vontade. A outra, porém, observou: Mas é festa, não é? E a conversa morreu por aí. Para a

primeira, bolo é bolo e acabou. Bolo de confeitaria. Expressão da gula, matar a fome,

sozinha. Para a outra, bolo não é bolo, mas é festa. E festa é encontro, acolhida, celebração

da vida, apreço, expressão da amizade, em suma, é a intercomunhão solidária, o mistério da

vida experimentada na partilha do bolo. O bolo, portanto, contém, oculta, revela e comunica,

ao mesmo tempo, a festa, é o símbolo da festa.

•Assim como o bolo contém, oculta, revela e comunica, ao mesmo tempo, a festa, o símbolo

contém, oculta, revela e comunica o mistério. O símbolo é a linguagem do mistério, é a

comunicação do mistério e com o mistério, a experiência do mistério.

•Podemos definir, portanto, o símbolo de três modos: 1) O símbolo é a mesma realidade em

outra forma, em outro modo de ser. 2) O símbolo é algo ou uma ação que contém, oculta,

revela e comunica, ao mesmo tempo, o mistério. 3) O símbolo é a linguagem, a

comunicação d mistério.

•Assim, na Liturgia, o símbolo, o rito, composto por um conjunto de símbolos, é a expressão

significativa do mistério. Pela ação litúrgica realiza-se a comunhão divino-humana,

comemorando a comunhão divino-humana que se realizou na história pelo mistério da

Encarnação do Filho de Deus, em Jesus Cristo. Em forma sensível, através de ritos

simbólicos, participamos da Salvação em Cristo Jesus e com Ele, por Ele e Nele, a

humanidade glorifica a Deus.

•Fonte: http://www.franciscanos.org.br/?p=109736
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Acontecerá no dia 16 de Setembro, às 09h00, na Catedral de São Pedro de Alcântara a

Celebração Eucarística na qual serão ordenados os candidatos da 2ª turma.

Os candidatos estão participando de oficinas práticas para celebração dos Sacramentos

(Batismo e Matrimônio), celebração de bênçãos, etc...
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Jerusalém: achado confirma passagem bíblica

•Jerusalém (RV) - Arqueólogos que escavavam por Jerusalém descobriram artefatos

queimados que datam de 2.600 anos atrás – provando a veracidade de uma passagem

bíblica.

•Os pesquisadores descobriram madeira carbonizada, sementes de uva, espinhas de

peixes, ossos e cerâmica, ao escavar a Cidade de Davi, em Jerusalém. Os achados

fornecem evidências de que os babilônicos“queimaram todas as casas de

Jerusalém”, como descrito no livro de Jeremias.

•Os pesquisadores do Israel Antiquities Authority descobriram os artefatos sob camadas

de rocha na Cidade de Davi – juntamente com frascos com lacres que permitiram que os

pesquisadores datassem os artefatos.

•“Esses lacres são característicos do final do Período do Primeiro Templo”’, disse Dr. Joe

Uziel, do Israel Antiquities Authority. “Eles eram usados pelo sistema administrativo que se

desenvolveu no final da dinastia judaica”.

•Os danos causados pelo fogo ocorreram há 2.600 anos, o que se assemelha com

eventos descritos pela Bíblia.O livro de Jeremias diz: “Hoje, no sétimo dia do quinto mês,

décimo nono ano do rei Nabucodonosor, rei da Babilônia, Nebuzaradã o capitão da guarda,

um servo do rei da Babilônia, veio até Jerusalém. Ele queimou a casa do Senhor, a casa do

rei e todas as casas de Jerusalém. Todas as grandes casas foram queimadas pelo fogo”.

(SP – Agências internacionais)
•Fonte: http://br.radiovaticana.va/news/2017/08/10/achado_em_jerusal%C3%A9m_confirma_passagem_b%C3%ADblica/1329945
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•O diácono Julio Bendinelli, da Capelania Nossa Senhora da Vitória dos militares, no Espírito

Santo, é um estudioso do ministério diaconal.

•No mundo acadêmico, onde também milita, o Diácono Julio, que é doutor, há muitos anos é

professor na área de sacramentologia, sobretudo sacramento da Ordem. Tanto sua

dissertação de mestrado, quanto sua tese de doutorado, versaram sobre o diaconato

permanente.

•Sua tese doutoral, defendida em 2016, teve como título “Servidor da mesa da Palavra de 

Deus: um estudo teológico-pastoral sobre o diaconato permanente”. Em linhas gerais, seu 

trabalho versou sobre a identidade do diácono permanente e suas consequências eclesiais e 

pastorais, bem como sobre a presidência diaconal da celebração da Palavra de Deus.

•E ontem (18/08), o Dc Julio experimentou uma grata satisfação. Sua tese participou de uma 

seleção de teses teológicas produzidas por doutores no último biênio e venceu, conquistando 

da Coordenação Setorial de Pós-graduação e Pesquisa e do Decanato do Centro de Teologia 

e Ciências Humanas da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, o PRÊMIO CTCH 

DE TESES.

Diácono Júlio Bendinelli recebe prêmio na Universidade 

Católica do Rio de Janeiro
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Assim, a tese, na íntegra, em breve vai virar um livro publicado pela editora Puc-Rio

•Ao receber o prêmio, o diácono agradeceu ao seu orientador, Prof. Dr Abimar O. de Moraes, 

seus professores, entre os quais o Prof. Dr Luiz Fernando Santana, presente ao evento, e 

acrescentou: “O melhor prêmio que um pesquisador pode ganhar é este: ter reconhecida por 

tantos especialistas a excelência de seu trabalho, selecionado entre tantas excelentes teses 

produzidas”.

•Parabéns ao Diac Julio, parabéns aos diáconos permanentes do Brasil, que agora passarão 

a contar com mais este importante instrumento de formação e informação para sua missão!

Fonte: http://www.cnd.org.br/noticias/1633-diacono-julio-bendinelli-recebe-premio-na-universidade-catolica-do-rio-de-janeiro
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Encontro Anual dos Diáconos e Esposas – CRD Leste 1

Ficha de Inscrição para o Encontro Anual dos Diáconos e Esposas – CRD Leste 1 / 2017. A

ficha deverá ser encaminhada para o e-mail: crd.encontro.anual@gmail.com



DIACÔNIO
Notícia

Encontro Anual dos Diáconos e Esposas – CRD Leste 1

12Cor dos paramentos para Santa Missa:  Branco
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A CRD Leste 1 utilizará este espaço no Diaconio para estar divulgando a todo o nosso

regional a prestação de contas.

Julho 2017

Ano 2017

Dia Histórico Entrada Saída Saldo

01/jul Saldo em caixa 8.442,63

03/jul Contribuição dos Diáconos da Arquidiocese de Niteroí 844,20

03/jul Tarifa conta certa 05/17 135,00

17/jul Contribuição dos Diáconos da Diocese Nova Iguaçu (Abril: 8 diac., maio 03 diac e Junho 13 diac) 795,00

Total de entrada e saída 1.639,20 135,00

Saldo + entrada - saída 9.946,83

Mês de Julho de 2017

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Barra do Pirai / Volta Redonda

Tabela de Contribuição Mensal para CRD Leste 1 e CND por (Arqui) Diocese - 2017

(Arqui) Diocese

Rio de Janeiro

Duque de Caxias

Nova Iguaçu

Itagai

Niterói

Nova Friburgo

Petrópolis

Campos
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A Assembleia Geral de Diáconos, ocorrida em Itaici em fevereiro de 2003, estabeleceu

como meta para a diretoria nacional, entre outras, a necessidade de prover recursos

suficientes para a manutenção da CND.

A Diretoria Regional está levantando também diversas possibilidades para angariar fundos

de modo a viabilizar a continuidade dos trabalhos e participação do Regional Leste 1 nas

suas atribuições e participação nos Eventos Convocatórios da Comissão Nacional dos

Diáconos.

Dependemos, exclusivamente, das contribuições dos diáconos de toda regional, que devem

ser depositadas na conta corrente abaixo e o comprovante enviado para o Tesoureiro para

controle dos pagamentos. Ratificamos que a contribuição por diácono é de 2% sobre o

salário mínimo/mês.

Os valores deverão ser depositados na Conta da CRD cujos dados são os seguintes:

# # #       VALOR MENSAL por diácono: R$ 18,76 # # #    

sendo 50% para CRD e  50% para CND.

- Efetuar depósito mensal (até o dia 10 do mês seguinte)

Envie comprovante de pagamento p/ Diac. Jorge Francisco Jorge ( jorgefjorge@bol.com.br )

Tesoureiro)

Para Identificação dos Diáconos das Dioceses a cada deposito deverá ser acrescido ao

valor depositado os centavos de acordo com a Codificação abaixo:

Rio de Janeiro = XX,10 Petrópolis = XX,50

Ord. Militar  =   XX,15 Caxias = XX,60

Niterói = XX,20 Nova Iguaçu = XX,70

Campos = XX,30 Itaguaí  = XX,80

Adm. Apostólica  =  XX,35 Volta Redonda B.Pirai = XX,90

Nova Friburgo = XX,40

Banco Itau - Conta Corrente: 98551-2 - Agência: 0201

FAVORECIDO : MITRA DIOCESANA DE NOVA IGUAÇU  - CNPJ.: 28666428005741

Informando sobre a contribuição de cada Diácono 

para CRD Leste-1 e CND
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